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RESUMO

A espessura da lâmina foliar foi analisada em duas
espécies  tetraplóides (2n=104) de Leucaena,  L. leucocephala e
L. diversifolia, e em híbridos entre ambas, num total de 25 plan-
tas. Para cada planta, foram realizados cortes  de  10 foliólulos.
Os híbridos apresentaram  valores médios  para espessura da
lâmina foliar intermediários (116,3 - 148,3µm)  entre os das
espécies parentais (136,1-158,4µm e 169,2- 170,3µm para
L.leucocephala e L.diversifolia, respectivamente) e uma menor
variabilidade individual.
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SUMMARY

 The foliar blade thickness was analyzed in two
tetraploid (2n=104) species of Leucaena , L. leuccocephala and
L. diversifolia and in hybrids between both, in a total of 25
plants. For each plant, 10 leaflets were measured. The hybrids
presented intermediate average values of foliar blade (116.3 -
148.3µm) in comparison with  the parental species values (136.1-
158.4µm and 169.2- 170.3µm for L. leucocephala and L.
diversifolia, respectively) and a smaller invidual variation.
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O gênero Leucaena, nativo da América
Central e México, compreende árvores e arbustos

multipropósito, algumas das quais com grande im-
portância econômica especialmente no cinturão
tropical do mundo (HUGHES, 1993; 1998). A utili-
zação de algumas destas espécies, principalmente  L.
leucocephala e L. diversifolia, como forrageiras em
regiões de clima temperado e subtropical, como o
Rio Grande do Sul, é extremamente promissora,
desde que sejam selecionados materiais tolerantes ao
frio e a solos ácidos. Neste sentido, um amplo pro-
jeto está sendo desenvolvido no Departamento de
Plantas Forrageiras e Agrometeorologia da Faculda-
de de Agronomia da UFRGS, visando a selecionar
germoplasma adaptado às condições do Estado. As
abordagens do projeto são múltiplas, como caracte-
rização e avaliação morfológica e de tolerância ao
frio, análise citogenética, padrões de isoenzimas e
produção estacional de forragem (FREITAS et al.,
1991 a e b; 1995; SCHIFINO-WITTMANN et al.,
1996;  SIMIONI, 1996)

Nesta nota, são apresentados os resultados
da análise da variabilidade da espessura da lâmina
foliar em indivíduos de L. leucocephala (2n=104),
L. diversifolia (2n=104) e híbridos entre ambas as
espécies, tendo por base uma  amostra de 25 indiví-
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duos de Leucaena, sendo 5 de L. leucocephala, 5 de
L. diversifolia e 15 híbridos entre estas duas espéci-
es. De cada indivíduo foram analisados 28 foliólulos
e calculados a média e o desvio padrão. O n amostral
foi obtido através do cálculo da média e desvio pa-
drão, primeiramente entre dois foliólulos, e, posteri-
ormente, foram acrescentados mais dois, novamente
calculados a média e desvio padrão e, assim, suces-
sivamente até que o desvio padrão não mais se alte-
rasse. Para a análise, os foliólulos, do quinto e sexto
pares de cada ramo, foram cortados longitudinal-
mente com lâmina do tipo gilette, utilizando-se dois
pedaços de cenoura como meio de suporte para o
tecido a ser cortado. Os cortes eram armazenados em
placas de petri com água destilada e, posteriormente,
montados em  lâminas para análise em microscópio
ótico em aumento 10x100, com auxílio de ocular
graduada. Para cada planta, foram analisados 10
cortes e para cada corte foram medidos a espessura
total da lâmina, do parênquima paliçádico, do parên-
quima lacunoso e da epiderme. Os cortes eram me-
didos um pouco abaixo ou acima do feixe central de
vasos condutores, dependendo qual deles apresenta-
va melhor nitidez

Os resultados encontrados demonstram que
existe uma diferença entre as amplitudes de variação
das médias entre  as duas espécies analisadas (tabela
1). As amplitudes das médias da espessura lâmina
foliar foram menores em L. leucocephala (136,1 -
158,4µm) do que em L. diversifolia (l69,2 -
170,3µm). Porém, a variação individual era maior
em L. leucocephala (100 - 194µm) do que em L.
diversifolia (156 - 185µm). Os híbridos, em geral,
apresentavam médias intermediárias entre as duas
espécies e menor variação individual (96 - 159µm),
mas em alguns indivíduos as médias encontradas
eram menores (116,3µm) do que as menores de L.
leucocephala (136,1µm). Houve sobreposição para
a variação individual encontrada entre os três
grupos: 100 a 194µm em L. leucocephala, 156 a
185µm, em L. diversifolia, e 94, a 159µm para os
híbridos. Para a variação média, foi encontrada
sobreposição somente entre os grupos de L.
leucocephala (136,1 a , 158,4µm), e híbridos (116,3
a 148,3µm). Os resultados demonstram que há
variação da espessura da lâmina foliar na população
de Leucaena analisada. Como todos os indivíduos
analisados eram tetraplóides, as diferenças não são
explicáveis por níveis de ploidia diferentes.
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Tabela 1 - Espessura da lâmina foliar em Leucaena leucoce-
phala, L.diversifolia e híbridos (valores em µm).

Espécie Número do

  indivíduo

Variação

 Individual

Variação

média

L.leucocephala         01     128-153     139.6

        02     100-152     136.1

        03     131-194     158.4

        04     133-161     150.1

        05     123-154     137.9

L.diversifolia         01     164-177     169.8

        02     161-179     169.0

        03     162-174     169.2
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        05     156-185     170.0
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        06     131-156     144.5

        07     137-150     145.7

        08     133-147     141.9

        09     136-150     143.0

        10     122-146     133.3

        11     130-152     141.3

        12     133-155     145.9

        13     124-152     138.8

        14     096-133     116.3

        15     103-136     118.6
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